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Os primeiros rabiscos do projeto 

buscam compreender os fluxos do terminal, 

quais os melhores acessos pelo sistema 

rodoviário. Também a separação dos modais em 

níveis diferentes, para resolver o declive do 

terreno.

Esses níveis, a princípio foram 

pensados em ser inteiros, mas segundo as 

análises dos referenciais, trouxe a possibilidade 

de resolver em níveis intermediários, pois a 

altura de pé direito do terminal estava baixa, e 

com essa proposta, o nível da passarela está um 

pouco mais elevado que o nível da rua.

O projeto então foi pensado em seis 

níveis. O primeiro contempla a plataforma de 

embarque do trem. O segundo, fica o terminal de 

transporte coletivo (ônibus). O nível três é o 

acesso da Av. dos Imigrantes e o nível quatro 

está a passarela de ligação do Parque dos 

Imigrantes. O nível cinco situa-se os serviços 

públicos e acima, no nível seis, fica a parte de 

administração.
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ESQUEMA 13
Cortes esquemáticos para solução dos 
níveis
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ESQUEMA 14
Cortes esquemáticos, níveis e primeiros 
estudos de cobertura

Outras duas propostas estão ligadas 

ao fluxo de pedestres, nas quais as rampas estão 

orientadas para os acessos vindos do Norte e Sul 

através da Av. dos Imigrantes.

No primeiro esquema, a circulação 

principal liga à passarela até o Parque dos 

Imigrantes e o acesso ao pavimento superior se 

conforma no centro do bloco.

Já no segundo esquema, as rampas 

direcionam a um ponto focal que se abre quando 

chega ao segundo pavimento. Possui um ângulo 

entre as rampas e isso conforma o hall de acesso.

A partir de então, através do corte, foi 

gerada uma nova proposta, sem rampas e 

pavimentos intermediários, o que propicia o 

acesso direto do nível da Avenida dos Imigrantes 

ao mezanino do terminal de ônibus. Nesse corte 

também foi lançado um esboço de cobertura 

contínua, cuja curvatura abrange todos os níveis, 

desde o pavimento superior até a plataforma de 

embarque do trem no nível mais baixo.
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Segundo o referencial 

da Rua da Cidadania Carmo na 

c idade de Cur i t iba/PR, fo i 

proposto um programa de 

necessidades que possuam áreas 

de comércio, serviços, serviços 

públicos, alimentação, além dos 

terminais de acesso para o ônibus 

e trem.

Pa ra  defin i r  cada 

amb iente ,  p r ime i ro  fo ram 

separados por setores, e estes 

por níveis. Então, cada setor 

diferencia-se um do outro pelo 

uso e também pela diferença de 

nível. O corte abaixo representa 

cada setor do terminal.

TABELA 06
Programa de necessidades por setores

TABELA 07
Programa de necessidades por ambientes

ESQUEMA 15
Corte esquemático dos SETORES
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ESQUEMA 16
Terreno e entorno imediato

ESQUEMA 17
Desenvolvimento do partido por 
setores (níveis)

LEGENDA

NÍVEL TREM      (+38,00)
NÍVEL ÔNIBUS      (+42,00)
NÍVEL COMÉRCIO    (+46,00)
NÍVEL PASSARELA    (+46,00)
NÍVEL SERVIÇOS      (+50,00)
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O partido arquitetônico do terminal intermodal junto ao programa de necessidades e o pré-

dimencionamento, gerou uma proposta de projeto onde o nível de acesso pela Av. dos Imigrantes situa-se 

o comércio, bicicletário e a passarela. Acima fica o setor de serviços e abaixo o terminal de ônibus e trem.

42,00

46,00

50,00

38,00

46,00

50,00

CORTE AA



11 - PARTIDO SETOR TREM

No nível mais baixo do terminal fica o 

setor exclusivo para o modal ferroviário. 

Aproveitando a topografia existente, a 

plataforma de embarque do trem fica junto a 

extrema Leste do terreno. A localização da 

circulação, sanitários e alimentação estão 

situadas abaixo da plataforma do ônibus troncal, 

pois o pé direito é mais alto.

Pra não bloquear o fluxo do trem de 

cargas, foi proposto um ramal próximo ao 

terreno, dentro da faixa de domínio da ferrovia 

que é de 20m, para o embarque de desembarque 

dos passageiros do trem.
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ESQUEMA 18
Planta e corte indicando o setor
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No nível 42m do terreno, situa-se o 

terminal para todos os ônibus – troncal, expresso, 

alimentador interbairros, alimentador bairros e 

intermunicipais. A opção por um terminal cuja 

plataforma de embarque de passageiros fica no 

centro se deu por três motivos. O primeiro para 

economizar espaço contribuindo na circulação dos 

ônibus. Segundo pela forma favorável do terreno, 

propiciando sua implantação. Já o terceiro e principal 

motivo, é que o pedestre não precise competir o 

mesmo espaço com o ônibus tendo que cruzar várias 

plataformas a nível.

Nesse pavimento possui estacionamentos 

para os ônibus municipais, e um  embarque 

diferenciado para os ônibus intermunicipais. O 

motivo é não interromper o fluxo, já que os ônibus 

vindos dos Municípios de Nova Veneza e Siderópolis, 

podem ficar mais tempo em espera no local.

Para compatibilização com os terminais 

existentes em Criciúma, a plataforma para a linha 

troncal também é mais elevada que as demais linhas.
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ESQUEMA 18
Planta e corte indicando o setor
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Nesse pavimento, localizado no nível 

46m, fica o principal acesso ao terminal. Nele 

estão localizados os acessos para pedestres e 

ciclistas, com um bicicletário para estacionamento 

das bikes. A frente do prédio também possui 

ponto de táxi.

No pavimento é onde ocorre a troca de 

modais, onde se situam as catracas de acesso ao 

terminal rodo-ferroviário. A partir do momento 

que o usuário paga a tarifa de acesso, ele pode 

utilizar o ônibus ou o trem e efetuar possíveis 

trocas.

Também nesse nível é onde acontece o 

comércio, por se tratar do pavimento com maior 

fluxo de pessoas. Pode-se acessar ao Parque dos 

Imigrantes nesse nível pela passarela proposta.
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Planta e corte indicando o setor
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O pavimento mais elevado situa-se ao 

nível 50m, e possui toda a parte de serviços.

A localização dessas atividades se deu 

pelo fato de serem atividades onde o público alvo 

é específico, tendo serviços e serviços públicos 

de prestação à comunidade.

LEGENDA

SERVIÇOS
SERVIÇOS PÚBLICOS
ADMINISTRAÇÃO
SANITÁRIOS
CIRCULAÇÃO
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CROQUI / PERSPECTIVA

Perspectiva de implantação geral do projeto do terminal intermodal, onde em primeiro plano 

está a frente do terminal junto à Avenida dos Imigrantes, abaixo situa-se a via férrea, e ao fundo a 

passarela de ligação com o Parque dos Imigrantes. Também é possível ver algumas edificações, 

principalmente o prédio já existente.
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Fotos da maquete com o terreno vazio e as edificações existentes.

Primeiros estudos de implantação, com rampas ligando os níveis.

Estudo de maquete com dois blocos separados.

Os estudos de partido 

através de maquete serviram 

principalmente para compreender 

os desníveis do terreno e também 

a relação com as edificações 

existentes do entorno.

Também contribuiu 

para o lançamento de ideias dos 

blocos e a ligação com o Parque 

dos Imigrantes.

Em azul, foram os 

estudos de implantação, sem 

cobertura, partindo da idéia de 

trabalhar com rampas e níveis 

intermediários.
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Fotos da maquete com o partido final, a implantação e cobertura curva.

Fotos demonstrando a passarela de ligação com o Parque dos Imigrantes.

Fotos internas dos níveis e acessos do terminal.

A concepção final do 

partido teve grande influência da 

maquete para visualização dos 

mezaninos e circulação vertical, 

mas principalmente para a 

elaboração da cobertura curva.



12 - CONSIDERAÇÕES 
FINAIS

77

Pensar o desenvolvimento de uma cidade leva a vislumbrar melhorias da mobilidade urbana. 

Sugerir propostas de mobilidade são tarefas constantes, pois estão diretamente ligadas ao 

funcionamento das cidades.

Mobilidade é incentivar o uso de meios de transportes não motorizados ou coletivos de 

massa, favorecendo o deslocamento mais eficiente para a cidade. Projetar espaços de qualidade, 

atraindo usuários para a coletividade, são formas de qualificar a cidade e o transporte faz parte do 

sistema de ligação e acesso a esses espaços. 

No projeto, foram desenvolvidas propostas de soluções à mobilidade desde a escala 

regional, englobando os municípios do entorno de Criciúma até a escala do bairro Rio Maina, projetando 

um terminal com variedades de modais de transporte, aproveitando as potencialidades do local, 

inserido a um espaço público, qualificando o bairro.
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